
Demografia genética dos índios Ticuna da Amazônia 

RESUMO 

Os índios Ticuna do Brasil são atualmente uma tri· 
bo bastante aculturada e integrada. que habita, na sua 
maioria, aldeia:. localizadas ao longo do rio Solimões. 
S!lo aqui apresentados dados demográficos coletados 
em oito destas aldeias, sendo qu6 para cinco delas fo. 
ram obt1das informações minuciosas quanto à migra· 
ção, fertilior.de e mortalidade. Os Ticuna 'Caracterizam· 
se por uma mobilidade relativamente grande, fertililida. 
de alta (número médio de filhos nascidos vivos por mu­
tilar com ~ 40 anos :71. baixa freqüência de casais es­
téreis (2,5%) e uma mortalidade relativamente peque· 
na para grupos que vivem neste estágio cultural (25% 
d!' mortes antes da idade de reprodução) . A morta­
lidade baixa e uma variância também pequena no nú­
mero de nascidos vivos em irmandades completas le­
varam a um indlce de oportunidade para seleção igual 
a 0,54 o menor obtido até agora em populações de ín­
dios sul-americanos. 

INTRODUÇÃO 

Os Ticuna (ou Tukuna) são provavelmente 
o maior grupo de descendentes de uma única 
tribo que ainda vive no Brasil. O número de 
pessoas que pertencem a esta tribo é da or­
dem de 11 . 000, distribuídos em um território 
de 181.500 km2. Os limites de sua distribui­
ção podem ser estabelecidos entre 2° e so S e 
entre 66° e 71° O. Há indicações de que, no 
início do século 17, eles se restringiam à re­
gião que circunda o rio Putumayo, na fronteira 
entre a Colômbia e o Peru . Com a extinção 
de seus inimigos tradicionais, os Omagua, 
que resultou da expansão da sociedade néo­
brasileira, os Ticuna foram ocupando gradual­
mente o território onde vivem atualmente. 

A primeira menção histórica aos Ticuna 
parece ter sido feita por Cristóbal d'Acufía 
em 1641 . Os contatos com espanhóis e por-
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tugueses iniciaram-se no século 17 e foram 
cheios de episódios de violência. Sua ex­
pansão geográfica e conseqüentes encontros 
com pioneiros não-índios durante os séculos 
18, 19 e início do 20 levaram, de acordo com 
Oliveira (1964), a duas situações polares : a) 
os índios dos igarapés (tributários dos gran­
des rios). controlados em suas relações com 
o mundo exterior pelos negociantes de borra· 
cha; b) os índios dos rios, isto é, os que ha­
bitavam o posto indígena de Umariaçu e algu­
mas outras comunidades néo-brasileiras, co­
mo Santa Rita do Weil, ao longo dos cursos 
d'água maiores . O sistema de exploração ao 
qual os índios dos igarapés estavam submeti­
dos tinha como base o seu recrutamento co­
mo força de trabalho para a extração da bor­
racha. O produto de seu trabalho nunca era 
suficiente para I iberá-los da forte influência 
do patrão. Entretanto, quando a situação se 
tornava insustentável , eles tentavam fugir 
através da fronteira com a Colômbia, ou então 
surgia um movimento messiânico . Pelo me­
nos seis destes movimentos foram descritos 
por M . V . Queiroz (citado por Oliveira, 1964) 
como tendo ocorrido no início deste século e 
resultado em migração para a região do rio 
Solimões. 

Nimuendaju (1948) apresentou uma descri­
ção sintética da cultura Ticuna pré-contato . 
Estes índios falam uma língua independente 
(ver também Loukotka, 1968) e a pesca teve 
sempre grande importância na sua subsistên· 
c ia . Quanto à sua organização social, estão 
divididos em duas metades exógamas patrili· 
neares, sem denominação específica (Olivei­
ra, 1964). Em épocas anteriores. a exogamia 
entre estes grupos era muito rígida; Nimuen-
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daju (1948) afirma que, em 1941, as violações 
ainda eram punidas com a morte. O infan­
ticídio não era comum e raros os casos de bi­
gamia. A coesão política entre os grupos 
não era forte e não há registro de que hou­
vesse um chefe para toda a nação. 

É importante observar que apesar de três 
séculos de contatos de naturezas diversas 
com os não-índios, os Ticuna ainda mantêm a 
sua identidade étnica e casamentos com pes­
soas de fora são raros. As razões para este 
fato poderiam ser : a) a violência que -esteve 
presente com freqüência nas relações entre 
os Ticuna e o mundo exterior; b) a baixa den­
~idade populacional de pessoas não-índias na 
área ocupada por esta tribo; c) o sistema de 
exploração da borracha, que forçava estes ín­
dios ao isolamento nos igarapés; d) a tradição 
cultural da tribo que, como foi mencionado an­
tes, favorecia casamentos intratribais exogâ­
micos. 

Oliveira (1964) realizou um recenseamen­
to minucioso em quatro localidades habitadas 
por estes índios em 1959 e 1962 . Mas o ta­
manho e a composição destas populações mu­
daram dramaticamente desde então, face ao 
movimento denominado "Santa Cruz". Esta 
nova religião foi criada pelo irmão José Fran­
cisco da Cruz. que nasceu em Minas Gerais 
em 1913 e afirma ter tido uma Visão Celes­
tial em 1934. Começou ele seu trabalho flpos­
tólico em 1962 e, após peregrinações no sul 
do Brasil e no Peru, penetrou na área Ticuna 
em 1972. Carregando sempre uma cruz e 
uma bíblia , ele erigiu, com a ajuda de discí­
pulos e apesar da oposição dos padres cató­
licos, 31 cruzes em vários pontos das margens 
do rio Solimões. Dezessete deste total fo­
ram colocadas em localidades habitadas por 
índios Ticuna (Umariaçu - 2 cruzes, Cleto, 
Bom Jardim, Sabonete, Capacete, Feijoal, Be­
lém, Palmares, Bananal, Cajari, Vendaval, San­
ta Rita do Weil, Niterói - 2 cruzes, Nova ltá-
1 ia e Boca do Içá) . Elas então se tornaram 
po!os de atração, aos quais convergiram mui­
tas famílias indígenas. Atualmente o Irmão 
José vive em um lugar às margens do rio Içá . 
A fácil conversão dos Ticuna a esta religião 
pode ser explicada parcialmente pelo fato de 
que os movimentos messiânicos já faziam 
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parte integrante da herança cultural desta tri­
bo . 

Estudos demográficos nestes índios foram 
realizados por Oliveira (1977) e Oliveira Filho 
(1977). Estas e outras investigações ante­
riores fornecem bom material para ser r em­
parado com os resultados que serão descritos 
a segu ir . Nós obtivemos dados demográfi 
cos e genéticos em oito comunidades; a de­
mografia será pormenorizada nesta comunica­
ção, porém, face a problemas de espaço, os 
resultados referentes aos marcadores genéti­
cos serão apresentados em outro artigo . 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados foram coletados de 14 de julho 
e 17 de agosto de 1976, em oito comunidades 
Ticuna distribuídas ao longo do rio Solimões e 
indicadas na Fig. 1 pelos números : 1: Uma­
tiaçu; 2: Bom Jardim; 15: Marajá; 16: Feijoal ; 
20: Belém; 26: Vendaval ; 31: Campo Alegre e 
55: Nova Itália . Estes estudos foram desen­
volvidos como parte de uma expedição mul­
tidisciplinar, cujo objetivo era pesquisas cien­
tíficas biomédicas e físicas, que utilizou as 
instalações do navio Alpha Helix . As oito al­
deias não foram estudadas com a mesma in­
tensidade. A informação é mais completa 
com relação a 5 delas : Umariaçu, Belém, Ven­
daval , Campo Alegre e Nova Itália. Em Bom 
Jardim , Marajá e Feijoal foram obtidos dados 
~penas quanto a famílias nucleares que ha· 
viam sido estudadas quanto aos marcadores 
genéticos e outras investigações biomédicas. 

Os estudos mais pormenorizados incluí­
!'am entrevistas com um ou ambos os mem­
bros de cada casal, que geralmente compare­
ciam ao exame acompanhados dos filhos . As 
perguntas relacionavam-se a : (1) nome, idade 
e grupo étnico dos cônjuges; (2) local de nas­
cimento; (3) nomes e idades dos pais; (4) no­
mes e sexo dos irmãos que viviam na locali­
c!ade; (5) número de filhos vivos e mortos; (6) 
abortos; (7) nomes, sexo e idade dos filhos vi­
vos; (8) idade e sexo dos filhos mortos; (9) 
informação sobre os que tinham deixado a co­
munidade; (10) outros casamentos de um ou 
ambos os esposos; (11) outras pessoas viven-

: do com a família; (12) número de anos de coa­
bitação. nos casamentos sem filhos. 
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Fig. 1 - Mapa da regrào oeste do Estado do Amazonas, onde está localizada a maioria das comunidades Ticuna. 
Estende-se de 2•s· a 4•5' S e de 67•3' a 10•0 . O rio prin c r pai que ctuza toda a região. desde o quadrante inferior 
esquerdo ate o superior direito. é o Solimões . O maior afluente mostrado na sua margem esquerda é o rio Içá, 
chamado Putumayo na Colômbia e no Peru . Os números maiores indicam as aldeias onde foram obtidos dados 
demográficos . Temos à drsposição. para quem solicitar, uma lista com os nomes de todas as localidades indica-

das no mapa (Reproduzido. com algumas modificações, de Oliveira Frlho. 1977} . 

Estas entrevistas eram sempre conduzi­
das com o auxílio de intérpretes, pois embo­
ra a maioria dos homens fosse bilingüe, ti­
nham eles alguma dificuldade em expressar-se 
em português. O conhecimento desta língua 
era ainda menor entre as mulheres. Os in­
térpretes entendiam bem o português e geral­
mente tinham posição social alta na comuni­
dade. Eles também auxiliaram, em muitos 
casos, na verificação da fidedignidade das in­
tormações dadas. As idades de todas as pes­
soas foram estimadas por inspeção visual, fa­
zendo-se comparações entre os valores obti­
dos em pais e filhos, a fim de chegar-se a uma 
conclusão final. 

RESULTADOS 

As distribuições de idade e sexo de 3. 300 
indivíduos, registrados no recenseamento por-
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menorizado, são apresentadas na Tabela 1. Na 
Tabela 2, estão informações adicionais a res­
peito de 1 . 684 pessoas, que tomaram parte 
ou foram mencionadas em outros estudos. As 
diferenças entre localidades não são estatis­
ticamente significativas. A idade média de 23 
anos, para homens, e de 24, aproximadamen­
te, para as mulheres, é maior do que as ob­
servadas em tribos menos aculturadas de ín­

dios sul-americanos; mas a percentagem de 
pessoas na categoria 0-14 anos (41 %) é apro­
ximadamente a mesma encontrada nestes gru­
pos (ver revisão em Salzano, 1972). O nú­
mero de homens e mulheres é aproximada­
mente o mesmo, com proporção sexual eleva­
ela entre os mais jovens, conforme o espera­
do. Os indivíduos incluídos na Tabela 2 são 
em geral mais velhos, mesmo se levarmos 
em conta a falta de crianças no intervalo 0-5 
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anos. Isto, certamente, é um efeito do siste­
ma de amostragem; os voluntários para a co­
leta de sangue são geralmente mais velhos do 
que as pessoas que evitam estas coletas . 

Há relativamente poucos indivíduos com 
ancestrais não-índ~os (menos de 1 % ) ou an­
cestra is mistos (8%) nas aldeias mais estuda· 
das (Tabela 3). Quanto às três localidades 
restantes, somente em Feijoal apareceram 
pessoas deste tipo, com uma freqüência total 

de 9%. A grande quantidade de mestiços 
observada em Umariaçu era esperada, face à 
proximidade deste local com Letícia, Tabatin­
ga e Benjamim Constant, que são comunida­
des não-índias relativamente populosas . Por 
outro lado, se excluímos da amostra os indi­
víduos que se auto-denominaram como "mis­
turados" ou néo-brasileiros, resta muito pouca 
evidência de mistura. Para toda a tribo, os 
dados relativos ao sistema genético Gm indi-

i ABELA 1 - Distribuição, por sexo e idade, do:> habitantes de cinco localidades Ticuna. 

Localidade 

e sexo 

Umariaçu 
Homens 
Mulheres 
Total 
Percentagem 
Pr·oporção sexual 

Eelém 
Homens 
Mulheres 
Total 
Percentagem 
Proporção sexual 

Vendaval 
Homens 
Mulheres 
Total 
Percentagem 
Proporção sexual 

Campo Alegre 
Homens 
Mulheres 
Total 
Percentagem 
Proporção sexual 

Nova Itália 
Homens 
Mulheres 
Total 
Percentagem 
Proporção sexual 

Todas as localidades 
Homens 
Mulheres 
Total 
Percentagem 
Proporção sexual 

M : médio; D? : desvio padrão. 

0-14 

170 
165 
335 
41,1 

103 

72 
79 

151 
41.1 
91 

81 
58 

139 
41,8 

140 

106 
79 

185 
41.4 

134 

23 
35 
58 
40.0 
66 

452 
416 
868 
41.2 

109 

Faixa etária 

15-30 

108 
120 
228 
27,9 
90 

47 
51 
98 
26,7 
92 

47 
38 
85 
25,5 

124 

50 
54 

104 
23,3 
93 

19 
17 
36 
24,8 

112 

271 
280 
551 
26,1 
97 

129 
124 
253 
31 ,O 

104 

60 
58 

118 
32,2 

103 

54 
55 

109 
32,7 
98 

76 
82 

158 
35,3 
93 

25 
26 
51 
35,2 
96 

344 
345 
689 
32,7 

100 

Idade 

desconhecida 

220 
211 
431 

104 

121 
112 
233 

108 

92 
72 

164 

128 

169 
119 
288 

142 

45 
31 
76 

145 

647 
545 

1192 

119 

Total 

627 
620 

1247 

101 

300 
300 
600 

100 

274 
223 
497 

123 

401 
334 
735 

120 

112 
109 
221 

103 

1714 
1586 
3300 

108 

Idade média 

~stimada 

(M ± DP) 

23,1 ± 18,6 
23,6 ± 18.5 
23,3 :t: 18,5 

24.4 ± 18,3 
22,7 ± 17,8 

23.5 ± 18.0 

22.6 ± 18,1 
25,1 ± 17,9 
23,7 ± 18.0 

23,0 ± 18,2 
24,7 ± 18,3 
23,8 ± 18.2 

26 2 ± 18,8 
23,4 ± 17,6 
24,7 ± 18,1 

23,0 ± 18.4 
23.8 ± 18,2 
23,6 ± 18,3 
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TA BELA 2 - Informações complementares obtidas em 
outros indivíduos da tribo Ticuna 

Localidade 
e sexo 

Bom Jardim 
Homens 
Mulheres 
Total 
Percentagem 
Proporção sexual 

Marajá 
Homens 
Mulheres 
Total 
Percentagem 
Proporção sexual 

Feijoal 
Homens 
Mulheres 

Total 
Percentagem 
Proporção sexual 

Belém 
Homens 

Mulheres 
Total 
Percentagem 
Proporção sexual 

Vendaval 
Homens 
Mulheres 
Total 
Percentagem 
Proporção sexual 

Campo Alegre 
Homens 
Mulheres 
Total 
Percentagem 
Proporção sexual 

Nova Itália 
Homems 
Mulheres 
Total 
Percentagem 
Proporção sexual 

Todas as localidades 
Homens 
Mulheres 
Total 
Percentagem 
ProP,orção sexual 

Faixa etária 

o - 14 15 - 30 > 30 

22 
22 
44 
34,9 

100 

19 
18 
37 
26,1 

106 

39 
34 
73 

32,2 
115 

26 
28 
54 
18,8 
93 

30 
26 
56 
18,9 

115 

46 
43 
89 
19,6 

107 

13 
12 
25 
16,7 

108 

195 
183 
378 
22,4 

107 

17 
21 
38 
30,2 
81 

18 
24 
4~ 

29.6 
75 

32 
37 
69 

30,4 
86 

30 
36 
66 
22,9 
83 

44 
45 
89 
30,1 
98 

65 
72 

137 
30,1 
90 

16 
23 
39 
26,0 
70 

222 
258 
480 
28,5 
86 

24 
20 
44 
34,9 

120 

30 
33 
63 
44,3 
91 

43 
42 
85 
37,4 

102 

89 
79 

168 
58,3 

113 

80 
71 

151 
51,0 

113 

120 
109 
229 
50.3 

110 

46 
40 
86 
57,3 

115 

432 
394 
826 
49,1 
110 

Total 

63 
63 

126 

100 

67 
75 

89 

114 
113 
227 

101 

145 
143 
288 

101 

154 
142 
296 

109 

231 
224 
455 

103 

75 
75 

'150 

100 

84& 
835 

1684 

102 

( 1 ) - Freqüências ajustados devido õ falto de informação à 
respeito de crianças corr. 0-5 anos de idade. 
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cam somente 0,009 de mistura com caucasói­
des e 0,003 de mistura com negros; as tipa­
ÇJen quanto ao ABO confirmam estes resulta­
dos (Gershowitz et ai., não publicado). 

Os Ticuna estão espalhados por um gran­
de número de comunidades, conforme é mos­
trado na Fig. 1. A tendência para o agrupa­
mento em populações maiores, como mencio­
nado anteriormente, é um fenômeno recente, 
estimulado pelo movimento da Santa Cruz. A 
Tabela 4 informa sobre o grau de exogamia 
r.as cinco localidades estudadas quanto a este 
aspecto. Há uma dicotomia clara entre Be­
lém e Vendaval, por um lado, e Umariaçu, 
Campo Alegre e Nova Itália, por outro. As 
duas primeiras mostram uma percentagem re­
lativamente alta de casamentos nos quais am­
bos os cônjuges são naturais do próprio lu­
gar (73% e 76% respectivamente), enquanto 
que, nas três restantes, esta percentagem é 
bem menor (5% - 16%). No entanto, deve 
esclarecer-se que, para todas, o número de lo­
calidades indicadas como local de nascimento 
dos cônjuges é grande (de 10, em Vendaval, a 
45 em Umariaçu; número total : 67). 

Dados adicionais sobre os padrões de mi­
gração estão apresentados nas Tabelas 5 e 6. 
As distâncias entre os locais de nascimento 
dos adultos férteis e o lugar onde eles atual­
mente vivem varia de zero a 608 km. A maio­
ria das localidades, no entanto, está dentro de 
um raio de 150 km da comunidade onde estes 
indivíduos foram estudados. As exceções 
referem-se à Nova Itália, onde 58% dos adul­
tos nasceram em locais situados a mais de 
200 km de distância. !'ode também verificar­
se que as distâncias médias são muito peque­
nas em Vendaval e Belém (7 e 12 km, respec· 
tivamente). aumentando gradativamente nas 
outras comunidades até o valor máximo de 
~47 km, encontrado em Nova Itália (Tabela 5). 
A matriz estocástica retroativa de migração, 
é.presentada na Tabela 6, reflete a grande quan­
tidade de exogamia encontrada. Pessoas que 
nasceram em Belém contribuíram para o re­
servatório gênico das outras quatro localida­
des. As que nasceram em Vendaval também 
aparecem como genitores em três das quatro 
aldeias restantes. Por outro lado, indivíduos 
nascidos em Nova Itália não estão representa· 
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TABELA 3 - Mistura racial em cinco comunidades de índios Ti c una 

localidade 

Umariaçu 
Belém 
Vendaval 
Campo Alegre 
Nova Itália 
Todas as Jocalidodes 

N 

1047 
539 
464 
711 
215 

2976 

lndios 

% 

84 
95 
96 
99 

100 
92 

Mistos' 

N % N 

193 15 9 
23 4 4 
19 4 o 

8 1 o 
o o o 

243 8 13 

( I ) - Confirmado ou suspeito; ( 2) - Néo-brosileiros ou néo-peruonos. 
N: Número de indivíduos. 

TA BELA 4 - Casamentos endogâmicos e exogâmicos em cinco comunidades 

Ambos os côn- Um dos côn· Ambos os 
localidade juges da mes- juges de outra cônjuges 

ma localidade localidade de fora 

Umariaçu N 13 42 71 
% 10 33 57 

Belém N 40 12 3 
% 73 22 5 

Vendaval N 41 11 2 
% 76 20 4 

Campo Alegre N 11 31 26 
o;o 16 46 38 

Nova Itália N 1 4 16 
% 5 19 76 

Todas -as localidades N 106 100 118 
o; o 33 31 36 

N: Número de casamentos 

TABELA 5 - Distância entre o local de nascimento e o de residência atual dos 

Residência Distância do local de nascimentc (em km) 
atual 

zero 1-50 51-100 101·150 151-200 :!01-250 251-300 

Umarlaçu No. indiv. 66 72 47 26 o 17 2 
% 28 30 20 11 o 7 1 

No. local . 1 12 7 4 o 6 2 
Belém No. indlv. 86 10 2 o 2 

% 84 10 2 o 2 1 
No . local . 1 7 2 o 1 1 

Vendaval No . indiv. 88 9 o o 
% 88 9 o 1 o 

No. local. 4 o 1 1 o 
Campo Alegre No . indiv. 46 43 20 6 1 3 o 

% 39 36 17 5 1 2 o 
No. local . 6 5 1 1 o 

Nova Itália No . lndiv . 6 5 4 2 o 22 1 
% 15 12 10 5 o 54 2 

No . local . 3 3 o 5 

Não-lndios2 

o;o 

1 
o 
o 
o 

< 1 

Total 

1249 
566 
483 
719 
215 

3232 

de índios Tlcuna 

Número Número de 

total de populações 

casamentos representadas 

126 45 

55 15 

54 10 

68 19 

21 16 

324 67 

Ticuna adultos férteis 

Número 

>300 Média± EP total 

6 67 236 
3 ± 5 
4 :6 

o 12 102 
o ± 4 
o 13 
o 7 100 
4 ± 3 
o 8 

o 32 119 
o ±5 
o 15 

147 41 
2 ±16 
1 15 

NOTA: O número de locolidodes incluidcs nc•lo tobelo é menor do que os apresentados nos Tabelas 4 e 6 porquo 15 dos 67 meneio-
nados nao puderam ser localizados, com exatidão, no mopo . EP: Erro podrõo do médio. 
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TA BELA 6 - Matriz estocástica retroativa de migra~ão 

fiara cinco populações de índios Ticuna 

Local de nascimento Local de nascimento 
dos !Jais dos filhos Total 

u B VD CA Nl 

u 237 5 o o u 242 

B 150 338 18 30 22 558 
VO 30 7 318 64 o ·~19 

CA 49 o 23 220 o 292 
Nl o o o o 25 25 

o 194 8 o o 16 218 
vz 38 o o o o 38 
LA o 4 o 41 o 45 
IP 13 o o 36 1 50 
IA 27 10 o 21 o 58 
IC 23 o o 4 3 30 

SJ 20 o o o o 20 
so o o 5 24 o 29 
RJ 7 o o 21 7 35 
AP o o o o 28 28 
s 16 11 o o o 27 

IT o o o o 15 15 
Outras 274 29 8 58 50 419 
Total 1078 412 372 519 167 2548 
N.o de populações 
incluídas na (33) (8) (6) (7) (8! (48) 
categoria • Outras • 

Localidades: U : Umorioçu; 8: Belém; VO : Vendaval; CA: 
Campo Alegre; Nl : Novo Itália; O : Ourique; VZ: Venczo; 

LA : Logo Acoratuba; IP · Igarapé Possé; IA : Igarapé Assocalo; 

IC : Ilha Cocao; SJ : Sé!o Jorge; SO : S6o Domingos; RJ : 
Rio Jocuropó; AP : Auotr Paraná; S : Sabonete; IT : Igarapé 

Tononlons. 

dos como genitores nas demais populações 
estudadas, e os de Umariaçu e Campo Alegre 
em apenas uma e duas respectivamente. 

Informações quanto à fertilidade e morta­
lidade nestes grupos estão resumidas nas Ta­
belas ·; e 8. Eles se caracterizam por apre­
sentarem uma alta fertilidade (número médio 
de filhos nascidos vivos por mulher com ida­
de superior a 15 anos : 5; entre as que com­
pletaram o período de reprodução : 7) e mor­
talidade relativamente baixa para pessoas que 
vivem em condições semelhantes (de 1 . 683 
nascidos vivos, 421 ou 25% morreram antes da 
época de reprodução) . Portanto, o número 
médio de filhos sobreviventes é alto : 4 con­
siderando todas as famílias; 6 nas famílias 
completas. Deve mencionar-se, no entanto, 
que existe variação nas taxas de mortalidade 
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TA BELA 7 - Número de filhos nascidos vivos em cinco 
populações de índios Ticuna 

Todas as famílias Famílias completas 

lOC'a!idadE'S N.o de N o médio N.0 de N.o médio 
mulheres NV ± EP mulheres NV ± EP 

Umarleçu 127 5.5±0.3 47 7.6±0 o 
Belém 54 5,5±0.4 22 7.7±0.6 

Vendaval 54 4.6±0,4 21 7,4±0.5 

Campo Alegre 68 4,7±0,4 7.5 6,7±0.6 

Nova Itália 22 5,2±0.6 10 8.0±0,5 

Todos os grupos 325 5.2±0.2 125 7.4±0.~ 

NV : Nascidos vivos; EP: Erro padrão do médio. 

entre localidades . Campo Alegre apresenta o 
valor mais baixo (decréscimo de 1 O% , somen­
te, em relação ao múmero médio de nascidos 
vivos nas famílias completas) e Belém o mais 
elevado (30% -- Tabela 8) . 

A esterilidade e pouco freqüente : somen­
te 8 casais parecem ser estéreis, de um total 
de 320 com pelo menos três anos de coabita­
ção. Surpreendentemente, 6 pertencem ao 
grupo de 67 casamentos registrados em Cam­
po Alegre. 

Na Tabela 9, é feita uma comparação en­
tre os Ticuna e outras sete tribos de índios 
sul-americanos, quanto ao índice de Crow 
(1958) sobre a oportunidade de ação da sele­
cão natural. Os Ticuna apresentam o índice 
mais baixo obtido até agora em populações 
deste grupo étnico (0,54) . Isto se explica, 
em parte, pelas taxas de mortalidade baixas 
já mencionadas anteriormente; mas além dis­
so, pela variância no número de crianças nas­
cidas vivas em famíl ias completas (8,3). que 
é apenas um pouco maior do que a média (7,4) . 

DISCUSSÃO 

O quadro geral obtido destes dados mos· 
tra que os Ticuna estão envolvidos, atualmen-
1e, em um ativo processo de ''explosão demo­
gráfica". Nimuendaju (1952) estimou em 2.000 
o número total destes índios vivendo no Bra­
sil em 1942, sendo 1 .000 em países vizinhos. 
Oliveira (1972), baseado em dados demográfi-
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TABELA 8 - Pretle sobrevivente por mulher que teve ao menos um filho nascido vivo, em cinco populações de 
índios Ticuna 

Localidades Todas as famlllas Famllias completas 

Umariaçu 

Selém 

Vendaval 

Campo Alegre 

Nova Itália 

rodos os grupos 

N.o de 
mulheres 

125 

53 

51 

61 

22 

312 

N.o médio Decréscimo 
FS±EP !% NV) 

4.4±0,2 20 

3.9±0,3 29 

3,7±0.3 20 

4,3±0.3 9 

4.0±0.5 23 

4,1± 0,1 21 

N.o de N o médio Decréscimo 

mulheres FS±EP (% NV) 

46 5.8±0.4 24 

21 5.4±0.5 30 

21 5,3±0.4 28 

23 6,0±0 5 10 

10 6.0± 0.6 25 

121 5,7± 0,2 23 

FS: Filho; sobreviventes; EP: Erro padrão do méd io; NV: Nascidos vivos. 

TA BELA 9 - Comparação entre os Ticuna e outras tribos sul-americanas, em relação à oportunidade para a seleção 

Padrão de sutsistência 

e t ribc 

Grupo A 

Xavante 

Cayapo 

Yanomama2 

Ayoreo 

Grupo B 

Caingang 

Cashlnahua 

Ma cá 

Tere na 

Ticuna 

Referência 

bibliográfica 

Salzano et ai. (1967) 

Salzano ( 1971 a) 

Neel & Welss (1975) 

Pérez Diez & S3lzano (a) 

(1 978) (b) 

Salzano (1961, 1963, 1964) 

Johnston et ai. (1969) ; 

Johnston & Kensinger (1971) 

Salzono et ai. (1970) 

Salzono & de Oliv<.:ira (1970) 

Presente comunicação 
-----

lm 

0,49 

0,34 

1.22 

1,17 

0,33 

0.69 

0,79 

0,56 

0,27 

0,33 

Potencial de seleção 

I f lfj ps 

0.41 0.90 
0,28 0,37 0,71 
1,36 4,24 

1.49 1,99 3,16 

1,56 2.08 2,41 

0,35 0,59 1.28 

0.11 0.19 0,98 

0,21 0,32 0.88 

0,28 0,36 0.63 

0,15 0.20 0.54 

( I ) - Potencial de seleção: lm: pdfps, onde pd = mortes prematuras c ps = proporção de sobreviventes ou I - pd; I f = V f J )(2, 
onde Vf = voriôncio no número de filhos em irmandades completos e X = número médio de filhos nascidos vivos por mu. 
lhe r que completou suo reprodução; I = lm + I f fps = In doce de oportunidade poro o seleção ou seleção potencial; ver 
Crow ( 1958). 

( 2) - Calculado por um método dofcrente do original; ver Neel & Weiss (1975). 
Grupo A : predominônclo do individuas que vivem de coço e rccoleto, com agricultura oncipicnte; Grupo 8 : a gricultores e 
tribos algo oculturodos. 
(o) Incluindo infonticldoos; ( b) Não incluindo infontfcldios. 

cos obtidos nos anos de 1959-1962, sugeriu 
que este total deveria ser 3 . 500-4 . 000 em ter­
ritório brasiieiro, na época; e o Padre E. Sch­
wade, que reali70U um recenseamento entre 
eles em 1974, chegou a um valor total de 
11.000 (ver Oliveira, 1977) . Os nossos resul­
tados estão de acordo com este último va­
lor : pelo menos 11 . 000 índios desta tribo es­
tão vivendo atualmente no Brasil. 
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Alguns dos dados específicos obtidos por 

Oli veira (1964), em suas investigações entre 
algumas das populações agora estudadas por 
nós, são esclarecedores. Assim, seu recen­
seamento de Belém em 1959-62 forneceu um 
total de 438 pessoas, enquanto não menos de 
888 foram registrados por nós e 1.309 por Oli­
veira (1977). O aumento no tamanho da co­
munidade de Umariaçu é ainda mais dramáti· 
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co. Oliveira encontrou somente 268 pessoas, 
neste lugar, em 1959; três anos depois, este 
número havia crescido para 510 e nós regis­
tramos 1 . 247 inàivíduos lá em 1975 ! Em 
1959-62, Oliveira registrou como 399 o núme­
ro de pessoas que viviam no Igarapé Preto ou 
São Jerônimo, e indivíduos pertencentes a 
este grupo contribuíram para a maioria dos 
fundadores da comunidade de Vendaval em 
1972. Nós registramos neste lugar 793 pes­
soas. durante nosso trabalho de campo. Fi­
nalmente, Oliveira 11964) menciona 137 índios 
Ticuna vivendo próximo a Santa Rita do Weil 
na época em que realizou sua investigação, 
enquanto que, em Campo Alegre, situada pró· 
ximo àquela cidade, nosso recenseamento 
(que não foi exaustivo) registrou 1 .190 pes­
soas. 

Estes elevados aumentos nos tamanhos 
das comunidades situadas ao longo do rio So­
iimões são, em grande parte, devidos a duas 
causas principais. Em primeiro lugar, a libe­
ração dos índios, dispersos sobre os peque­
nos tributários do Solimões, da "custódia" 
dos néo-brasileiros que controlavam as embo 
caduras destes rios. Como foi mencionaco 
na introdução, todas as trocas de bens em de­
terminada época eram feitas através destas 
pessoas. O segundo fator está relacionado 
com o desenvolvimento, nesta área, da reli­
gião da Santa Cruz. Seu líder desempenhou 
papel importante na conscientização do índio 
sobre o seu próprio poder. Ele os exortou a 
viverem em comunidades grandes, a fim de 
se proteger do mundo exterior. 

Mas estes aumentos não podem ser ex­
plicados somente em termos de migrações. A 
alta fertilidade desta tribo já havia sido nota­
da por Oliveira (1964). Embora a taxa Ticu­
na não alcance o valor huterita, de 10 crian­
cas por mulher que terminou seu período re­
produtivo (Eaton & Mayer, 1953), seu valor ain­
da é bastante alto. Este fator, juntamente 
com a mortalidade, relativamente reduzida pa­
ra grupos que vivem neste estágio cultural, 
bem como a baixa esterilidade, deve ter con­
tribuído para o "boom" populacional. Talvez, 
a proximidade aos rios, que atuam como uma 
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fonte rica em proteínas, possa ser responsá­
vel por estes eventos. 

Como foi mencionado na introdução, as 
regras exogâmicas foram muito importantes 
para os Ticuna em épocas precedentes. A isto 
deveria acrescentar-se a fac i I idade de trans­
porte, fornecida pelos rios. t:, portanto, fácil 
explicar a alta percentagem de casamentos 
contraídos com pessoas nascidas em locali­
dades diferentes, bem como o grande núme­
ro de fontes que contribuíram para o reserva­
tório gênico das comunidades de hoje. Mas 
existem diferenças entre aldeias quanto a es­
te aspecto, provavelmente relacionadas corr, 
sua história e localização geográfica. Belém 
P, a mais antiga das comunidades estudadas. 
Há informações de que índios Ticuna traba­
lhavam neste local na década de 20, embora 
o primeiro grande movimento de pessoas em 
direção ao mesmo ocorresse apenas na déca­
da de 30. A fundação de Umariaçu data da 
doação de uma extensa fazenda, feita por Joa­
na Benage dos Santos, ao então Serviço de 
Proteção aos fndios. Este fato ocorreu em 
1945. As outras três localidades estudadas 

detalhadamente pot nós (Vendaval, Nova Itá­
lia e Campo Alegre) são todas muito recentes, 
i'endo sido formadas em 1972, principalmen­
te em conseqüência da peregrinação do Irmão 
José . Belém parece ser um centro de irra­
diação : as pessoas que nascem neste lugar 
migram seguidamente para outros grupos. A 
localização periférica de Umariaçu e Nova Itá­
lia, por outro lado, tem reflexos na matriz de 
migração. Elas recebem migrantes de mui­
tos outros centros, mas são isoladas entre si 
(isto é, nenhuma pessoa nascida em Umaría­
çu casou-se em Nova Itália, por exemplo). 

A realização de comparações com outras 
tribos sul-americanas fica prejudicada tanto 
pela excassez de dados como pela diferen­
ça na situação ecológica destes grupos. Se 
considerarmos, entretanto, somente tamanho 
da população e distribuição geográfica, pode­
mos comparar os Ticuna com cinco outras tri­
bos (informações pertinentes apresentadas 
em Salzano, 1971). A densidade populacional 
dos Ticuna é alta (11.000/ 181.500 = 0,061 
habitantes por km2), sendo que somente os 
Terena, no sul do Mato Grosso, apresentam 
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um índice mais alto (0,089). No entanto, os 
Ticuna locomovem-se mais facilmente e, co­
mo foi dito, são culturalmente predispostos à 
exogamia. 

Os agriculturalistas e as tribos algo acul­
turadas parecem apresentar, em geral, ferti­
lidade e mortalidade mais altas do que gru­
pos que util izam a caça e a recoleta como 
meio de subsistência (ver Salzano, 1972); no 
entanto, como foi visto na Tabela 9, os índi­
ces de oportunidade para a seleção podem 
ser altos ou baixos, independentemente desta 
dicotomia. Os Ticuna, que dependem bas­
tante da pesca e da agricultura para a sua sub­
sistência e têm uma longa história de conta­
tos com não-índios, apresentam um índice sur­
preendentemente baixo. Se relacionamos ago­
ra este fato à sua mobilidade e tamanho po­
pulacional relativamente altos, surge a possi­
bilidade de existência de uma variabilidade ge­
nética significativa, com diferenças reduzidas 
entre aldeias. 
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SUMMARY 

The Ticuna lndians of 8razil are now a largely 
acculturated and integrated tribe situated for the most 
part in vil Iages along the Solimões ri ver. Demographic 
mformation collected m eight of their villages ls re· 
ported here. For five of them detailed data ccncer­
ning migratlon, fertility and mortality were obtained . 
The are characterlzed by u relatively large mobility. 
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high ferti lity (mean number of liveblrths per femalt' of 
age •lO or more: seven), low (2.5%) frequency of ste­
rile couples, and relatively iow mortality for groups li­
ving at this cultural stage (25% of deaths before the 
age of reproductlon) . This low morhality, and a relati­
vely small variance In the number of liveborn children 
in completed families, lead to the lowest lndex of 
opportunity for selection obtained thus far in popu­
lations of South American lndians (0,54) . 
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